
 “Falando sobre Ética…”  

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT 

O projeto “Falando sobre Ética…” surge da proposta de realizar-se uma atividade da Comissão 

de Ética do DNIT (CEDNIT) com os agentes públicos em seu próprio ambiente de trabalho para 

possibilitar maior participação. Planejou-se a atividade em um formato menos formal, 

acreditando que a forma de palestra realizada num auditório com grupo maio de pessoas, em 

que a Comissão de Ética se coloca na frente do público e fala aos presentes. Contudo, nesse 

formato entende-se que, em geral, os participantes apenas escutam e/ou sentem-se pouco à 

vontade para falar. 

Assim, definiu-se a realização de uma atividade não muito extensa, com previsão de 

transcorrer durante 40 a 50 minutos, no próprio ambiente físico de trabalho, onde o agente 

sente-se mais à vontade. Também deveria, sempre que possível, reunir o grupo de pessoas em 

um círculo, em que todos estão no mesmo nível, devendo buscar a realização de uma reunião 

pouco formal, de maneira descontraída para falar sobre as competências, o funcionamento da 

Comissão, bem como abordar aspectos de temas e assuntos relacionados com a ética pública. 

A proposta surgiu durante os debates da Comissão de Ética do DNIT, quando realizávamos o 

planejamento das ações educacionais e os membros apresentavam ideias de ações e os 

eventuais problemas e/ou situações que são verificados nos ambientes de trabalho da 

Autarquia, sendo que pretendido encontrar formas de amenizar ou solucionar tais problemas. 

Verificou-se que as divulgações realizadas por e-mail e pela Intranet tinham certas limitações 

uma vez que nem todos prestadores de serviços (terceirizados) e estagiários possuem e-mail 

funcional. Aliado a isso, outro questão que justificou a escolha da atividade foi um aspecto da 

cultura organizacional, pois verifica-se que diversos agentes públicos não costumam ler 

diariamente as mensagens de seu e-mail funcional.  

Com base nas informações obtidas em questionários aplicados durante palestras e atividades 

da CEDNIT, bem como nos debates realizados pela Comissão, verificou-se a existência das 

seguintes situações que necessitavam alguma forma de atuação pela Comissão:  

 Pouca divulgação dos canais de acesso à CEDNIT;  

 Desconhecimento das competências e forma de atuação da CEDNIT;  

 Pouco espaço para debates sobre temas polêmicos relacionados com a ética pública, 

como, por exemplo, assédio moral e sexual, entre outros;  

 Distanciamento do trabalho realizado pela CEDNIT dos agentes públicos da Autarquia;  

Assim, formataram-se os seguintes objetivos para o projeto:  

a) Ampliar o conhecimento dos agentes públicos sobre o trabalho realizado pela 
comissão, suas competências e a forma de atuação;  
b) Ampliar a divulgação dos canais de acesso à CEDNIT;  
c) Criar um novo canal de comunicação entre CEDNIT e agentes;  
d) Aproximar a CEDNIT dos agentes públicos do DNIT;  

 



O público-alvo desta ação são os servidores, os prestadores de serviço e os estagiários que 

atuam nas Diretorias/Coordenações da Sede (Brasília).  

O planejamento da atividade não prevê nenhuma ação de comunicação e divulgação prévia, 

apenas o contato direto da CEDNIT com o gestor da Unidade, apresentando a proposta e 

verificando disponibilidade da Unidade em participar da ação, quando é informado que a 

participação é voluntária. Apenas após a atividade é realizada divulgação na Intranet da 

Autarquia.  

As ações realizadas não apresentaram, até o momento, obstáculos e/ou resistências, uma vez 

que não é apresenta como atividade obrigatória e todos convites realizados foram aceitos de 

imediato nas Unidade que se apresentou, já existindo lista de espera de Unidades que desejam 

participar do projeto.  

Para a implementação do projeto as parcerias realizadas internamente foram com a ASCOM, 

que auxilia na elaboração de material (panfletos, folders, etc.) e posteriormente realiza a 

divulgação para o público interno. Também conta-se para cada ação com a parceria da própria 

Unidade que se dispõe a fazer uma breve pausa nas atividades laborais para receber a CEDNIT. 

Apesar da recente implementação da ação, os resultados esperados, definidos nos objetivos 

do projeto, já foram observados nas primeiras ações-piloto do projeto, uma vez que verificou-

se ativa participação dos agentes, apresentando dúvidas, externando que desconheciam o 

trabalho da CEDNIT e os próprios servidores que são membros da Comissão. Diversos 

prestadores de serviços falaram que desconheciam que a CEDNIT também os abrangia. 

As três ações do projeto-piloto realizadas atenderam 46 (quarenta e seis servidores) de duas 

Coordenações da Sede (Brasília). Abaixo seguem divulgação realizadas pela ASCOM após a 

realização das atividades. 

 



 

A avaliação do atividade, neste primeiro momento do projeto, tem sido realizada através do 

preenchimento de formulário de pesquisa sobre conhecimento de legislação sobre a ética, em 

que há espaço para opinião sobre a atividade, também uma rodada de avaliação final da 

atividade, quando os participantes são convidados a falarem brevemente sobre sua percepção 

da atividade. Contudo, no segundo semestre será implementado uma avaliação de reação a 

ser preenchida pelos participantes ao final da atividade, possibilitando assim verificar 

quantitativamente a percepção dos participantes. 

Por fim, entende-se que a pratica deveria ser replicada no trabalho desenvolvido pelas 

Comissões de Ética de outras instituições, pois não necessita muitos recursos financeiros, baixa 

complexidade para sua realização e demonstrou ser uma ótima oportunidade de ampliar o 

debate sobre temas relacionados com a ética e que eles sejam abordados e enfrentados no 

dia-a-dia dos agentes públicos. Além disso, ao conhecer e falar pessoalmente com os membros 

da Comissão, os agentes públicos sentem-se mais a vontade para procurar posteriormente a 

Comissão de Ética. Com isso, amplia-se o acesso à CE para auxiliar no esclarecimento de 

dúvidas e/ou para apresentar denuncias de situações que ocorrem na Instituição, sendo que 

em alguns casos, durante a própria atividade ocorre relatos de situações que podem ensejar 

algum desvio ético. 


